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INTRODUÇÃO

A Entomologia Forense é a ciência que aplica o estudo
dos insetos à elucidação de lit́ıgios. Essa ciência é divi-
dida em três áreas: urbana, médico - legal e de pro-
dutos estocados. A urbana se relaciona a danos ao
patrimônio provocados por insetos. A médico - le-
gal trata, especialmente, dos crimes contra a pessoa
(OLIVEIRA - COSTA, 2007). A última área trata da
contaminação produtos comerciais por exemplares de
Arthropoda. Essa impropriedade que fere a lei do con-
sumidor, pois a presença de corpos estranhos torna o
material impróprio para o consumo (BRASIL, 1990).
Além disso, a presença desses organismos pode acarre-
tar danos à saúde do consumidor, pois alguns insetos
podem carrear agentes patogênicos (FONTES & MI-
LANO, 2010). Os himenópteros parasitóides são in-
setos cujas larvas se desenvolvem no corpo de outro
artrópode, usualmente, um inseto acarretando a morte
do hospedeiro ao final do seu desenvolvimento. Normal-
mente, as fêmeas possuem ovipositor desenvolvido para
introduzir os ovos nos hospedeiros. Eles apresentam
uma grande biodiversidade e têm grande importância
biológica, ecológica e econômica (BLANC - CELINO &
OLIVEIRA - COSTA, 2011).

OBJETIVOS

Assim, este trabalho tem como objetivo listar as
espécies de microhimenópteros parasitóides que explo-
ram as formas imaturas, isto é, larvas e pupas de in-
setos - pragas de produtos estocados examinados pelo
Instituto de Criminaĺıstica Carlos Éboli.

MATERIAL E MÉTODOS

Com essa finalidade, foram listados os exemplares as-
sociados aos exames periciais do ano de 2009 e 2010
na Poĺıcia Técnica do Rio de Janeiro. A delegacia res-
ponsável pela apreensão do material, após o registro de
ocorrência feito pelo consumidor, encaminhava o ma-
terial ao laboratório de Entomologia Forense. Após a
conferência da cadeia de custódia, o produto recebido
foi pesado, sendo descritos os dados de sua embalagem
e seu rótulo. Inicialmente, uma inspeção visual era re-
alizada e o produto era submetido à catação e/ou pe-
neiração, quando era composto por grãos ou farináceos.
Em seguida, o produto foi observado sob o microscópio
estereoscópio. Os exemplares entomológicos encontra-
dos foram fotografados e identificados através de cha-
ves espećıficas. O material - testemunha encontra - se
acautelado no Laboratório de Entomologia Forense.
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RESULTADOS

No ano de 2009, 38 produtos foram analisados e só
foram encontrados exemplares adultos pertencentes à
famı́lia Pteromalidae, da espécie Nasonia vitripennis
(Walker, 1836). No ano de 2010, foram analisados
80 produtos, tendo sido encontrados exemplares da
mesma espécie e da espécie Conura sp. pertencente
à famı́lia Chalcididae. Os exemplares foram encontra-
dos em produtos estocados que estavam infestados por
insetos, adultos e imaturos, de coleópteros (Tenebrio-
nidae Tribolium castaneum e Silvanidae Oryzaephilus
sp.) e lepidópteros (Pyralidae Plodia interpunctella).
De acordo IORIATTI (1995) N. vitripennis pode se de-
senvolver como ectoparasitóides em larvas ou pupários
de Diptera, Coleoptera, Hymenoptera, Lepidoptera e
Siphonaptera. Porém, não foi encontrado nenhum
registro desta parasitóide infestando coleópteros ou
microlepidópteros classificados como pragas de grãos.
GONÇALVES et al., (2006) citaram outra espécie
de Pteromalidae - Anisopteromalus calandrae - como
ferramenta para controle de Bostrichidae em grãos e
GREDILHA et al., (2006) também verificaram essa
espécie em Anobiidae associada a produtos armazena-
dos. Quanto a Conura sp., também não foi encontrado
nenhum registro de infestação de coleópteros classifi-
cados como pragas de grãos. Porém, TAVARES &
ARAUJO (2007) citaram outras espécies de Chalcidi-
dae como ectoparasitas de microlepidópteros.

CONCLUSÃO

Apesar de não ter sido constatada a emergência des-
ses microhimenópteros em laboratório, podemos inferir
que, devido ao seu reconhecido papel como parasitóide,
possivelmente, eles estariam associados
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